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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,18

Nasdaq
+0,1

FTSE-100
-0,84

Xetra-Dax
-1,06

FTSE(Mib)
-0,47

S&P/ASX
+1,74

Kospi
+0,82

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,67

Ibex
-0,64

Nikkei
+0,030

Hang Seng
-0,70

BYMA/Merval
-1,12

Xangai
+0,26

Shenzhen
+0,80

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,34%

Petrobras PN -0,98%

Bradesco PN +0,55%

Ambev ON +0,06%

Petrobras ON -0,86%

MBRF SA ON -2,24%

Vale ON +0,79%

Itausa PN +0,65%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Suzano S.A. 46,43 −6,39%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 18,05 −2,06%

Lojas Renner S.A. 14,80 +1,02%

Petroleo Brasileiro SA 48,51 −0,88%

Hapvida Participacoes e 
Investimentos SA

10,26 −3,93%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Sondotecnica Engenharia de 
Solos S.A. 63,00 +11,11%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA

1,580 +10,49%

Textil Renauxview SA 1,70 +7,59%

Braskem S.A. Pfd A 9,01 +7,26%

Hoteis Othon SA Pfd 6,45 +7,14%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Cia. de Fiacao e Tecidos Cedro e 
Cachoeira 7,98 −11,33%

Recrusul SA 0,88 −10,20%

MRV Engenharia e Participacoes 
S.A.

7,19 −9,45%

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,200 −9,09%

Bioma Educacao SA 9,05 −7,37%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com Nova York, Ibovespa sobe pela 6ª sessão
Na ponta ganhadora nesta terça-feira, destaque para Braskem (+7,26%), Rumo (+2,95%) e RD Saúde (+2,25%)

O Ibovespa não apenas conse-
guiu defender, no fechamento, a li-
nha dos 188 mil pontos como tam-
bém, no ajuste final, mostrou leve 
ganho de 0,05%, aos 188.258,91 
pontos, na máxima do dia. Dessa 
forma, estendeu ontem pela sexta 
sessão, a série positiva, ainda que 
praticamente estável nas últimas 
três do intervalo.

Da abertura ao ajuste final, 
prevalecia a percepção de risco 
geopolítico. O ultimato dos EUA 
ao Irã, que termina às 21h desta 
terça-feira, pesava sobre a con-
fiança dos investidores que, em 
geral, venderam ações na sessão, 
desde os horários de negócio na 
Ásia até os da Europa e dos Esta-
dos Unidos.

Contudo, em Nova York, os 
principais índices mostraram al-
guma reação perto do fechamen-
to, sem sinal único, com variações 
de -0,18% (Dow Jones), +0,08% 
(S&P 500) e +0,10% (Nasdaq) no 
encerramento do dia. Relatos da 
mídia internacional de que tanto 
o Irã como os Estados Unidos es-
tariam avaliando uma proposta 
de cessar-fogo de duas semanas, 
apresentada pelo Paquistão, re-
sultaram em melhora do humor 
em Nova York e, por consequên-
cia, também na B3 na reta final 
de sessão.

A secretária de Imprensa da 
Casa Branca, Karoline Leavitt, 
afirmou que o presidente dos EUA, 
Donald Trump, foi informado da 

proposta de cessar-fogo com o Irã, 
e que “uma resposta virá”. Por sua 
vez, o Irã estaria avaliando posi-
tivamente a proposta mediada 
pelo Paquistão.

Assim, na B3, o Ibovespa de-
fendeu os 188 mil pontos no fecha-
mento, com giro a R$ 26,4 bilhões, 
fortalecido na reta final. Nas duas 
primeiras sessões da semana, o 
índice agrega 0,11%, o que o colo-
ca no mês a +0,43%. No ano, sobe 
16,84%. Na ponta ganhadora nesta 
terça-feira, destaque para Braskem 
(+7,26%), Rumo (+2,95%) e RD Saú-
de (+2,25%). No lado oposto, MRV 
(-9,45%), Suzano (-6,39%) e Cyrela 
(-5,65%).

Entre as blue chips, Petrobras 
sustentava ganhos na primeira 
etapa da sessão, na contramão da 
maioria das ações de primeira li-
nha, mas inverteu o sinal com a 
virada do Brent, para baixo. 

Os investidores também to-
maram nota da saída do diretor de 
Logística, Comercialização e Mer-
cados, Claudio Schlosser - uma 
mudança que volta a levantar 
questões sobre eventual retomada 
de indicações de cunho político na 
estatal, reporta do Rio a jornalista 
Gabriela da Cunha, do Broadcast ( 
sistema de notícias em tempo real 
do Grupo Estado) em conversa 
com o professor Rafael Chaves, da 
FGV-EPGE.

No fechamento, Petrobras 
ON mostrava perda de 0,28% e a 
PN, de 0,88%. Principal ação do 
Ibovespa, Vale ON subiu 0,72%, 
ganhando força no ajuste final. 

Entre os grandes bancos, a varia-
ção, no fechamento, ficou entre 
-0,97% (Santander Unit) e +0,87% 
(BTG Unit).

Embaixadas do Brasil nos paí-
ses árabes do Golfo estão recomen-
dando aos brasileiros que avaliem 
deixar a região diante da possibili-
dade de intensificação dos ataques 
dos Estados Unidos e Israel ao Irã, 
e das possíveis retaliações irania-
nas a alvos nas nações vizinhas.

“O conflito regional dá sinais 
de escalada e não há como prever 
sua evolução”, afirmam as embai-
xadas nos Emirados Árabes Uni-
dos e no Kuwait em alertas pos-
tados em seus perfis nas redes 
sociais. As representações diplo-
máticas brasileiras no Bahrein e 
no Catar fizeram manifestações 
semelhantes, reporta o jornalista 
Alexandre Rocha, do Broadcast.

Em outro desdobramento, o 
Paquistão solicitou ao governo dos 
Estados Unidos que estenda o pra-
zo de negociação de acordo com o 
Irã em duas semanas. O primeiro-
-ministro do país, Shehbaz Sharif, 
disse que os esforços estão em pro-
gresso estável e que os resultados 
podem vir “num futuro próximo”. 

“Pedimos que o Irã reabra 
Ormuz como gesto de boa fé nas 
próximas duas semanas”, afir-
mou Sharif, pedindo ainda que Irã 
e EUA cumpram um cessar-fogo 
nesse intervalo.

Uma fonte militar iraniana 
disse à agência de notícias Tas-
nim que Teerã adicionará as ins-
talações de petróleo da Aramco e 

de Yanbu, na Arábia Saudita, e o 
oleoduto de Fujairah, nos Emira-
dos Árabes Unidos, aos seus alvos 
se o presidente dos EUA, Donald 
Trump, atacar as usinas de ener-
gia do país. “Caso Trump cometa 
um crime, o Irã não hesitará em 
impor custos pesados aos Estados 
Unidos e seus aliados”, disse. A 
fonte ainda acrescentou que, se o 
republicano colocar suas ameaças 
em prática, deverá “esperar um 
preço do petróleo de US$ 200 nos 
próximos dias”.

O dólar à vista desacelerou 
bem o ritmo de alta na reta final 
dos negócios com a diminuição da 
percepção de risco no exterior. O 
alívio veio na esteira da expecta-
tiva de possível extensão do prazo 
dado pelos EUA ao Irã para acei-
tar um acordo de cessar-fogo nos 
termos propostos pelo presidente 
norte-americano, Donald Trump.
Após ter registrado máxima de  

R$ 5,1735 pela manhã e trabalha-
do acima de R$ 5,16 ao longo da 
tarde, o dólar à vista fechou cota-
do a R$ 5,1550, em alta de 0,17%. 

Apesar do avanço desta terça-
-feira, a divisa ainda acumula per-
das de 0,46% em abril. Na segun-
da-feira, a moeda norte-americana 
fechou a R$ 5,1465, no menor ní-
vel desde 27 de janeiro (R$ 5,1340), 
véspera da eclosão da guerra. No 
ano, as perdas são de 6,08%.

O real exibiu um dos piores 
desempenho entre as principais 
divisas emergentes e de países ex-
portadores de commodities. Peso 
chileno e peso argentino amarga-
ram perdas maiores. Operadores 
afirmam que pode ter ocorrido 
um movimento mais forte de ajus-
tes e realização de lucros, após a 
recuperação recente do real, com 
a taxa de câmbio recuando de  
R$ 5,30 em meados de março para 
orbitar R$ 5,15 nos últimos dias.


